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GAZETA DA NOITE'
REVISTA DA IMPRENSA

DA MANHÃ

À «Gazeta de Noticias», nos assum­
ptos do dia, referindo-se aos ingênuos 
da lei 28 de Setembro, censura o go­
verno pela falta de cumprimento de 
um a dás clausulas mais importantes 
da mesma lei, concorrendo assim para 
que Çílla deixo de produzires resul­
tados beneficos de que curou o le­
gislador.

Na verdade o governo do sr. Si­
nimbu, queé liberal, longe de cuidar 
de pôr em pratica idéas de acordo com 
o progresso do seculo, pelo seu de- 
leixo e provada inaptidão politica, 
transforma os futuros cidadãos em 
simples machinas habituadas á ser­
vidão ! Não satisfeito em fechar as 
escholas, ainda consente que conti­
nuem , com liberdade ápparente, mas 
em. verdadeiro estado de escravidão, 
aquelles que foram «/considerados li­
vres por um a lei qüe,forçoso é confes­
sar, foi a carta unica de íeconunenda* 
ção que o nosso inonareha levou aos 
povos europeos nas duas viagens á- 
quelle continente!

Traz mais, o collega, o noticiário, 
folhetim etc. '

O «Cruzeiro» traz o II artigo sobre 
quarentenas.

0 collega devia ter posto de qua­
rentena o teiegramma que recebeu 
sobre as quarentenas; pois, segundo 
a noticia que demos hontern, o extra- 
liida dos jornaes do Rio da Prata, a 
quarentena nem sequer é uma qu in ­
zena .

D;i alem d’isso as .secções do costu­
me.

0 .«  Jornal do Commercio » traz a 
gazetilha, a correspondência do sr. 
Clark'; conhecem ? O fac totum do 

. sr, Penedo; aquelle que não concebe 
que um  brazileiro possa fazer.alguma 
transacção entre o Rrazií e a Ingla­
terra sem escorregar-lhe pelas mãos. 
Ainda não conhecem?— Uma.3» po­
tência que tem a legaçãò do Brazil 
em uma das mãos e o Jornal (o dito) 
cm outra ...

Alem disso o collega só traz an­
nuncios e entrelinhados; um  delles, 
dizem, é isca do proprio collega.

O « Diario Oííicial » traz o expe­
diente, chronica externa, etc., etc,

A « Gazeta » ainda hoje, nada. 
Estará ella de sobreceno franzido ?

O « Apostolo », que ha muito não 
era visto por cá,yeio, hoje, dar-nos os 
bons diíis com um  desarrazoado em 
resposta ao que disseram o Cruzeiro 
e esta Gazeta, a respeito da recom- 
mendação feita pelo sr. Lacerda ao 
povo catholico, para dar o tostão á 
Legião da Cruz.

O collega irrita-se por qualquer 
cousa,é natural de mau humor, e isso 
não é proprio h’um  reverendo.

Cuidado, padre, quem ò gordo e 
irascível está muito sujeito a con­
gestões.

Quanto ao tostão nada mais dire­
mos. Cada quiil póde fazer o que 
quizer do que é seu.

Sóinente observaremos que Deus 
não levará em coutà os sacrifícios se­
não com um  fim util. Não queira o 
collega fazer crer que quem der o 
tostão não vae para o inferno. Porque 
quando mesmo dê só se livrará d’elle, 
se morrer em seguida.

Nós é que nunca lá cahiremos com 
elle.

Encerraram-se sabbado passado, pe­
las H  horas da manhã, as aulas da 2a 
escola publica do Sacramento, sendo, 
por essa occasião premiados os alum- 
nos Silva Leite, Brando, Bancalari da 
Silva, Silva Ferreira e Monteiro Ju­
nior, que obtiveram approvações dis- 
tinctas nos exames que, dias antes, 
abi se effectuaram.

Foi nessa occasião alvo de grandes 
manifestações de aproço por parte de 
alguns paes de alumnòs; o professor 
Lino dos Santos Rangel.

MUGIO TEIXEIRA

Quando morreres, meu bem, 
Mando fazer-te uma cova,
Co’a m inha enchada de prata, 
No meio da lua nova.

> (Quadra popular).

JOAO

Já vou.
MARQUEZ

Lê-se 110 Progress, de Philadelphia, 
que a companliia da estrada do ferro 
de Reading, acaba de estabelecer um  
trm-relampago entreem Philademliia 
e New-York e que . este trem trans­
portaria em duas horas, a distancia 
de 93 milhas, cerca de 150 kilometros, 
que separa estas duas cidades. E1 Uma 
velocidade de 75 kilometros por hora, 
e isto nada tem de surprehondrale, 
porque o trem-correiò de -Londres, 
que se denomina familiarmente,'$Kly- 
ing scotchman ( o cscossez voador) 
marcha mais ou menos com esta velo­
cidade.

Mas agora, o que se vai ler ti ainda 
melhor e mais para pasmar

A companhia da estrada de ferrp dá 
Pensylvania, para fazer concurréncia 
a de Reading, acaba , do estabele­
cer por seu turno um  trenhrmm- 
pago entre Philadelphia e NeV-Tork, 
o qual andará com a velocidade de 
um a milha por minuto, o que reduz 
a 06 minutos unicamente ou um  
pouco mais de hora o meia, a dura­
ção do percurso total, sendo a distan­
cia a mesma- que a anterionpente 
indicava.

Uma m ilha por minuto corresponde 
a Í)G kilometros por hora; pois |  m i­
lha ti igual a um  kilometro c sejjs'(lc- 
tiimos; emquanto que em França, 
correm 00 kliomctros por hora, 'e que 
equivale a um  kilometro por minuto.

O trem da estrada do ferro dei Pen- 
sylvania, que marcha corrra velocida­
de do 9(5 kilometros por iiora, ostà pre­
parado para esta marcha vertiginosa. 
A alimentação da caldeira se m  au ­
tomaticamente, por aspiração oil suc­
ção, durante a marcha do trem. 
Entre os trilhos estão colloeados re­
servatórios longitudinaeseuma manga 
.desce ás bacias, onde aspira a | agua 
necessaria.

Durante o inverno são os 'carros 
aquecidos, poi\uma corrente de^Vapor 
tomada á preipria locomotiva; nssini 
pois, não ha necessidade de nenhuma 
parada.

Esperimonta-se neste momento em 
Londres um novo systema de tram­
ways que tem por' Um impedir as 
fraudes dos conductores na percepção

do preço das passagens. Os carros não 
têm conductores; o cocheiro se en­
carrega a um  tempo de governar os 
animaes e de recebcro pagamento dos 
passageiros. Um espelho collocado 
diante dclle e suspenso no tecto do 
carro, reflecte a imagem de cada via­
jante que entra ou salte.

O cocheiro entregaos bilhetes e dá 
o troco; à sua direita está fixada uma 
prateleira sobre a qual o dinheiro o 
depositado, e depois levado para uma 
caixa com o auxilio de um  mecanismo 
especial. A cada parada um  collector 
retira o conteúdo da caixa.

Este systema, inventado por um  
americano, foi experimentado entre 
Dover-road, Bolong cClapham, sendo 
o prèço.fixo do trajecto tres pencos.

. E ’ rcproàusida a seguinte poesia, 
por ter sabido com algumas incorrec­
ções typograpliicas:

NOSTALGIA

( ao MEU PRIMO OSCAR PEDERNEIRAS)

Quem me déra trocar todos os nadas 
.Que cercam-me esta vid;i do illusões,' 
Pelas horas com cita deslisadas 

Na paz das'solidõès! . . .

Você noin sabe como eu penso agora 
N’esse tempo feliz quenão vem mais..; 
Quem me déra poder andar lá fora, 

Nos meus pagos nataes!

O rumor dos burguozes m ’ensurdece, 
Eaoja-mo das turbas o vai-vem ; 
A qu i... tudo delinha e desfallecc, 

Tudo revive— a lé m ! . . .
, í ..

A lém ! esta palavra cm si resume 
Campinas, virações e céu a z u l!
E llorés e lampyrios em cardume 

Pólos vergeis do sul ! . . .

Alònv ! ; ;t  andar, cantando, o dia inteiro,
A ’ sombra d’essas arvores titn.es:
Nas costas a espingarda e o clmmbeiro. 

A’ frente uns quatro cães.

Mais tarde, á branda luz d’ave muriti 
Voltar contente ao rancho de sapê: 
Comer um prato de coalhada fria, 

Depois— tomar c a le .. .

E os carinhos ingênuos da roceira, 
Quenão sabe illudir quando quer bem; 
E tem n ’ um corpo esbelto de palmeira, 

UnTalma— de cecêm í

Dormir na rode wsést ts languorosas, 
Nas horas do mormassó abrazador ; 
Cantar ao violão trovas saudosas, 

Cheias de muito am or ! . . .

Nas noites em que a lua pelo espaço 
Vai desfiando pastas de algodão.. .  
Passearmos, com cila pelo braço,

Na sombra do sertão.
v

Voltar bera tarde ao rancho, onde na fren te  
A ehamma da fogueira bruxolêia, 
Sem medo de que a nossa confidente 

Nos trá ia ... a lua  chOia !

A lua ! quantas vezes não chegava 
A l-sua discrição ao ponto de 
Oceultar-se na nuvem  que passava, 

Q uando ... veja vocêI

Mas, deixemos á lua e tudo aquillo  
Quo nos possa fallar ao coração,
E tracteinos do quem viver t íanquillo  

Não soube— no sertão:

Estou emagrecendo de maneira
Qiiu a u d o o ii i  r is c o  iUIíScoiIq p ’ n  o  Cajú,,,
JÁ iic r iíiii itò u -m o  algiieni : «  J lu ciò  T e ix e ir a ,

« Que é isso, que tens t u ? . . . *

Por isso (í que me diz constantemente 
Meu amigo o doutor Lopes Trovão:
« Múcio, toma cuidado, ándas,doente,

« Tracta-tc, quando n ã o . . . »

Sabe lá. como arrasto esta existencia 
Metlido aqui na cõrte ?.. E ’ como vô;
(llia u im ii-u iii\m d ou to r...  d ã o -m o  cxcelltncia...  ’  

E nem sei mais o que ! . . .

Quem me déra trocar todos os nada9 
Que cercam-me de fátuas ¡llusoes; 
Pelas horas com ella deslizadas 

Na paz das solldões. ‘
, • »-rf %

Rio, 7í). .

Mucio T e i x e i r a .

— , n

Durante 23 dias do mez prò$tno 
findo, loi a hibliotheca municipal* fire- 
quentada por 3GG leitores, que, con-

o .irraxacarhimasn-gH

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

ACTO SEGUNDO
[Continuação)

SCENA V
JOÃO

Como pago os seus favores! . . .
Mas quem. diabo, poderia 
Encher-lhe a alma n ’ um dia 
Do tantas maguas e dores ?

Disse elle palavras taes,
Sem compaixão do meu pranto;
Mas, se o amo tanto, tanto...
Mais que a meu filho, inda m a i s !

Eli, que tenho o coração 
Cheio de alfecto indomável,
Eu nem posso,' ai miserável l 
Acalmar tanta alílicção! . . .

SCENA VI
MARQUE’/, JOÃO

MARQUEZ

ü .
JÔAO

Em  casa está.
MARQUEZ

Poís chama-o, porem ligeiro.
JOÃO

Vosso nome?
MARQUEZ

Um cavalheiro.
JOÃO

( A’ parte)

O tal demonio será? . . .
MARQUEZ

Não vais?
<£ú‘ ' i  ■.

Mas c que e u . . .
JOAO

Tenha um pouco de paciência...
MARQUEZ

E’ um  assumpto de urgência.
JOÃO

(A1 parte)
Devo ser este o judeu !

(sde. )

SCENA VII 
D. DIOGO, MARQUEZ

DIOGO

Vós aqui, Marquez?
MARQUEZ

Agora,
São horas do ter á vista 
O sitio d’essa entrevista...
Pois já é tempo.

moco 

[Abrindo o relogio)
Se uma hora ’

Adiantar desejais,
Não ha n ’ isso inconveniente.

MARQUEZ

Sabeis o que est’alma sente, •
E a minha pressa admiraes ?

DIOGO

Póde vos ser bem fatal 
O despertar de tal sonho. . .
Por um  náufrago eu mo esponho,
Mas nunca por um  r iva l!

MARQUEZ

Conto, porém, que estejais 
Prornpto a matar ou morrer.

DIOGO

Mas não vos podeis bater.

MARQUEZ

Porque ?

1)1000 
Porque cégo esta is

Uin ciurne desvairado 
Em vossos olhos. se lê.
E tudo porque ?

MARQUEZ

Po rq u e ? ... 
Porque^sois por ella amado I. . .

Seu pranto corria, assim 
Mais minha dor augmentava;
Sim, porque a triste chorava 
E não chorava por m i m !

A h !  quo am in h ’aln>a s’cxalta 
Em  frenética ambição:
Pois eu quero um coração 
E esse coração me falta ! . .  .

A h ! que essa mulher querida,
Que de amor deixa-me louco,
Quando a tive, era bem pouco .. .
Mas agora —  é minha vida ! ,

Ah ! que cégo de furor 
Perco do todo a esperança 
iVencentrar um a vingança 
Tão grande como este aíi ior! . . .  '

A l i !  que um a força ignota 
Vos arrojou (que ciúmes!)
Como um  punhal de dois gumes 
Entre, m inh ’alma e Carlotà. *

moco
Quem foi que á vossa consorte 
Teimou em mo apresentar ?
Marquez, se quereis luetar 
Porque não luetaes c’o a sorte ? . . .

Se é fatal a vossa estrella,
Que culpa tenho eu ? No emtanto 
Não calculaes quanto, quanto 
Tenho eu soffrido por ella ! . . .

MARQULZ

( Desvairado)
Devéras ? . . .  Ah ! que alegria,
Que prazer, sorte querida ! . . .
Sim, que o lei da m inha vida 
Também lhe an\argura os dias !

.lá não ó tanto o furor
Que de angustias me çnvencna . . ,

niouo

Tendes a alma tão pequena, 
Quanto,é vasto o ineu amor.

Amando-a com mil desvellos, 
Com amor tão puro e santo, 
Pensais que me alegra o pranto 
Que vertem seus olhos bellos ?*

Pois h o je ,  que a dor esgótta 
Seu fél n ’ess’alm a ferida,
Com prazer eu déra a vida 
Para poupar-lhe umgôtta ! . . .

m a r q u e z

Rem póde um  favorecido 
Ser generoso a seu m o d o . . .

DIOGO

Marquez 1 não rojeis no lodo 
Vossos brios de marido ! . . .

Sc a insultaes tomo a peito 
A sua defesa, e ouso 
Exigir de seu esposo 
Que lhe não lalte ao respeiio.

m a u q c e z

D. Diogo ! vamos ver,
Mas nada de digressões...

DIOGO

M arquez! vós julgaes paixões 
Que não podeis comprehender!

Vamos, pois.
MARQUEZ

ai-a.

moco
Vamos; porém, 
que trahido...

m a r q u e y  

Senhor! ou sou seu marido !
moto

Marquez! eu amo-a tambémI. . .

Mas . . .  este a m o r . . .  Ha um  véu 
Que dentro d'alma o encerra ; 
Irá, sem tocar na terra,
Do meu coração ao céu ! . . .

{Contmúa),


